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O

panteísmo de' Ber -

nardo de P'à ssos é

u [Il a filosofia, P?r':'
, ventura, a, mais en- '

cantadora esã das filosofias.
E' a filosofia dos poetas, sem­
pre mais próximos db céu.
Por toda à parte - e tanto

mais, quanto mais cultos são

os paíse$�-,é compreendido
e exaltado este' lirismo que
se reasuma. e distil a o que-hã
de mais divino na alma hu­
mana-a simpatia-com tudo
o que nos, cerca, o voluntá­
fio reconehcimento de que no'
Universo apenas somos um

dos seres, tantíssimas vezes,
, decerto, dos mais infelizes.

Compreende-se, portanto,
o ,!!specto universal da obra
do poeta alportelense- e me­

lhor se medirá o seu valor,
se soubermos que neste cam­

po, pela sua singela e crista­
lina' ínterpretação, ele: om- ,

breia com os melhores poetas
estrangeiros,
IUt ESTANCO LOURO "

:7

() tiv5pital da,

MisericórdIa de TaYira
RECEBEU

uma Generosa Dádiva'

duma Senhora TaVirens8
llá gestos que são dignos de

registo,
. No passado dia de Santo An­
tónio, com seu esposo sr, Daniel
Borges, proprietário, residente
em Montemor - O· Novo, visitou
esta cidade a nossa �onterrAi1ea'
Ir;a b. Maria Albe,rtina Pàlmei­
r-a Borges, que há cerca de, II
InOI não Visitava a sua terra'

natal..
,.

, Depois de um passeio. pela ci­
dade, demonstrou' vontade em

visitar o� Hospital da Santa' Ca­
sa da M'is.ericórdiat pois, pela
leitura do «Povo Algarvio»; sa­

bia do esforfo e boa vontade dis-
., �endida pela actual direcfão, em
tornat cada vez m-aior aquela ca­

Ia de caridade.
Ai a senhora D. Mària Alber·

tina Palmeira Borges, pediu, li­
cen�a para fazer uma oferta ao

Hospital da sua terra; a generosa
tavirense pegou num maço de no·

tas no valor de lO.oool1J>oo, como
oferta para aquela Santa Casa.

Aqui têm os nossos leitores'
c:omo uma alma bem intenciona­
da visita uma casa de beneficên­
cia, deixando a sua passagem
assinalada com. uma generosa
oferta de dez mil escudos.
Bem haja quem sente e 'pode

praticar a caridade sem alaridos.

Este ndmero foi visado pe­
la fleleaa9ão tie e.nsur••

TAVIRA HORAS

de Extraordinária Emoção

na Comemoraçao Solepe do Ino Santo
e do 708.0 Aniversário suada Conquista

pelos ---Cavaleiros Cristã-os

FESTA DA

:1242-:1950

RARAMENTE se assiste a solenidades com um programa tão completo e com
um brilhantismo e, concorrência invulgares no Algarve, como foram as

,

. Festas Eucarísticas, celebradas, em Tavira de 8 a 11 de Junho, para soleo'
- 'nisar o Ano Santo, e a passagem do 708 aniversário da tomada da cida-
de aos mouros. ,

As comemorações tiveram aspectos vários: • cultura, fé, caridade, entusiasmo e

alegría da infância, piedade, etc. ,

.

DIA DAS' �\IANÇAS�oi o sábado,�ia de CamlSes, dia da Raça. A's 9 horas, a matriz de Santa
Mana do Castelo albergava, nas suas naves brancas, centenas de crianças com os

laços e os fatos brancos de comunhão e muitas de bibe braceo, acompanhadas de
seus professores e catequistas. O sr. Bispo do Algarve chegou muiutos' depois,
para celebrar a Santa Missa e dar a Sagrada Comunhão, que foi admirável de or­
-dem e de piedade. Na altura própria, o Rev. Padre Guerreiro fez a exortação aos

comungantes. A's 10,30 horas, foi distribuido ho pitoresco Parque Municipal um
abundante lanche a todas as crianças, que então se manifestavam em ruidosa
alegria.

POB AC'CUROJ:O 'CA.RDO·S,O

ESTAMOS a a.travessar um periado,..em que os santo� mais popu-
'

_ lares, ,que owem nos nossos cor.açQes e que se enra,{am no Ira­
- dicionalismo da raça, são festejados ruidosamente com cantígas,
danças, flores e, foguetório, tornando-se este encantador mês de Ju­
nho, que não decorre tão «ardentes como o poeta sonhou, dum«
alegria sem par.

E' ineontestâuel que, apesar de, tudo, há nestes dias, chuvosos,
sem a clemência dos santos invocados, tresandando à impertinência
do Inverno, 'Um perfume vasto de contentamento natural cheio de can�

dura;que a alma do povo não encobre, traduzido à tarta por maní':'
, festações imponentes e, de irresis­

tivel. foiguedo, com o dc.im de ar­
rebatar todos os Lares, embora
neles só prevaleça a, gente ama­
durecida pela idade. "

,

O Santo Antônio foi-o, primei­
ro a-apresentar-se, animando as

suas lendas, com. o seu perfil
bondoso e caritativo. Bastavii

S.r' la D. YI"to' fIla· GorreI"'a Õ sorriso da criança que tr.a{ a'o
colo para lhe iluminar a vida'
de simpatias já ganha pelos seus

inconfundíveis sermões em prol
da Humanidade que escutou ma-

(CONCLUI NA 3.' PAGiNA),
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,Bombeiros Municipais:
Repete-se nos· dhrs

24 e' 28 do corrente

O bailé popularç realizado no:

pass�do dia � � de Junho, no,
Mercado Muntclpal, ,excedeu' to­
das as; espectativas,
Pode' dizer-se que o re'cinto'

esreva apinhado de gente de to.,
das as categorías socíaís..
O povo divertiu-se, dançando,

até ��ta� �ora's da madru�ada •.F01 npicamente um baile po­
pular, próprio da época festiva·
que atravessamos.
O público tavirense, num alto!

espirito de compreens.ão;. eolabc-:
rou na iniciativa da Corporaçio'
de �ombeiros, cujo produto se­
deSUDa i compra de um estan.'
darte.
Satisfeito com o rêsult.do�

obtido, o nosso prezado amIgai
sr. CapitIo José Ináciô da' Con-'
c'eição, Comandante dos Bom.'
beiros Munieipais, ao microfon�"
agrade�eu a boa colaboração que:
o povo de Tavira acaba�a de:
prestar 'quela altruista insti­
tui�lo.
Os cafés da cidade, que. ali se·

instalaram, fizeram; segundo n05

informam, bom negócio.
O nosso jorna'l, que éstá' á in­

teira disposição dc' todas' as cau­
sas nobres e de interesse citadi­
no, publiçará no nnal das- festas
o mapa das receitas obtidas com
os bailes populares, a pedido da
.corporação dos Bombeiros.

Dado o excelente resultado
obtido, os bailes populares,' no
Mercado Municipal, repetir-se-ão
nas noites de 24 de Junho-dia
de S. João-e 28-véspera de
São Pedro.
Estamos certos que serão mais

duas noites de alegria, dois bai.
laricos em louvor dos Santos
Populares, cuja receita se desti­
na á compra do estandarte para
os Bombeiros Municipais.

Bernarêu
r, ."

.

Dois aspectos da grandiosa Procissão de Corpo de neus

(Fofo Serrano Dias)

CATI:;QUESE
No mesmo local, de sombras acolhedoras e de fleres, voltaram as eriançae a

reunir-se para a festa da tarde, '- ,

Eram 18 horas, quando o Ex."" Prelado descia do automóvel para presidir ao
acto. A' direita do Ex."" Prelado sentou-se o sr. Director Escolar do Distrito de
Faro e sr. Adjunto. Na presidência
via-se o prcfesscrado da eidade, com
o seu director, sr. Prof. Ventura Antó­
nio Soares recitou I Mocidade, obra que
Deus fez. Maria Clara! A Cruz. Ale­
xandre Cesário I" As Virtudes. Maria
Diná Santos! Portugal das Caravelas.
Apresentou-se um quadro,vivo! Apa­

ris:ão do Anjo aos pastorinhos, por
Carminda, Jacinto, Maria Manuela, Ju­
lieta Baptista e Maria L. Bagarrão. O.
que mais prendeu a atenção dos peque­
nos e dos srandes foi o certame cate·

quístico. As cri'anças respondiam inte"
l1sentemente às preguntas que O direc­
tor da catequese lhes fazia. Entoaram-

Par esse

Mundo fora ...
Nà recepção aOI. delegadol

do Cqngrel'o do. E.tado. Sociail,
Soa Santidade, afirmoa qae a qael·
tao 10Ciai deve lobrepor-Ie a todal
I\al outral e declaroa qae a6 a aniao
de todol 01 povo. do Mando, na­
ma acção de grande alcance, pode
dar remédio ao delemprego e à
miléria lociat. caulaí principail
dai gaerral.

Representantes da União
Sal Africana, Sadoe.te da A'frica,
Bechuanalandia, Swazilandia, Ba·
lutolandia, Moçambique,. Angola,
Territ6rio do Nialaa, Rodézial Me­
ridional e Setentrional e Congo
Belga eltiveram reanidol em Pre·
t6rla nama Conferência com o fim
de deter o deaperdício do 1010 e

a perda de alimeptoa, devido à
erolão.

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

o Rtcltal, dt Piano'

Um aspecto; da Missa Campal 'na
Avenida D. Marcelino Franoo

(Poto Á. Conce,'fdo)
-se canucos I Hino, da ea te�Uese; de
João de Deus, ,Provínéias de Portugal,
Oração de, Anjo e oUtros., Depois de
breves palavras do Pároco, o sr. Bispo
deu os prémios de a�roveitalilento é o
sr. Direetor Escolar disse palavras de
muita satisfação pela maneita cOmo
decorrera a festa.

(COMCLl1i MA 3.· PÁOI1U)

des Alunvs da

Em benefícío. da Conferência de
S. Vicente' de Paulo, realísou-se,
conforme notici4mol, no paliado
dia IO do corrente, Quma daa aa­

lal da Elcola de Pe,cl',
.

o recital
de piano, promovido pelai .lunol
da nOlla conterrânea, a diltlnta
profe.aora. de piano,lr.a D. Vit6.
ria Correia.
Com a alliatência de Soa Ex.'

Reverendilaima O Ir. Bispo do AI·

garve, do Ir. Preaídente da Câma.
ra e de peaaoal de maior relevo
no nOlao meio aoclal, o recital Ini­
cíen-se ap6a algumalpalavras pro�'
feridal pelo ar. Capitão Jorge Rl­
beiro, que teceu 01 mail jaltol
loavorea à ,ilultre pianiata.

'

Sobre o que foi o recital, abete­
mO'iloa de apraçiaçOea, pai. maia
alto do que n6. eatão o. aplauloa
que coroaram· al brilhantel exíbí­
çôel de todal aa genti. alana. e
peqaeninos alanol da diltinta pro­
fellora.

'

Salientar Dm OU outro eXec.ta·n·
te aeria um erro da 110aaa parte,
poia todo. no. agradaram.
• Isto aó vem comprovar o que
em tempoa diaaemoa nelte jornal:
I actaação da Ir.a D. Maria Vict6·
ria Correia na loa terra .ó viria
elevar o nOlia nível caltaral.

.

Nu final do recital e a pedido da
aaliatência, a diltinta profeslora
eli:ecutoa magiatralmeAte alganl
n(Ímero. de ;mtlliça clialica" tendo'
aido por iala aplaadida com deU·
rio pela lelecta e elcolhida allit-
tSneial .

Ao ter'm,inar elta brilhante ael·

aao caltaral, a sr.' D. Vitt5ria Cor­
reia foi maito camprimentada.
Oaqai ender�ç.mol aincera. - fe­

licitaçOea «l1oaa. gentil Clonterr!­
nea pel. IU. brilhal1te eltibic;;ão,
revel.dota dama extraordidria
coitura mtuieali culo talento mail
uma Ve! foI pOlto « prova.

A UNIDADE NACIONAL
NAQuELe, seu nobilíssimo

discurso de Bragl '""'" nobi­
líssimo discurso, tão notá­

vel comb os outtos que já fez
Salazar, conforme o assunto ver·

sado e as circunstâncias - no dia
em que se festejou o 24.0 aniver­
sário da Revolução Nacional, alu­
diu Salazar aos partidos e à uni­
dade da Nação. Dos partidos

disse esta verdade! ...... Pol' deft­
niçŒo B e{)àig�ncia� da sua tlzda
própria, não representam nem

podem servir a unidade nacio·
nal. Por definição e e:digências
da sua vida própria, não podem
servir a unidade nacional, nem
a representam, pois são partidos,

(CONCLUI NA 3.' PAGINA)



! POVO ALGARVJ:O

CARTAS

a uma gentil Balsense
3.11 Garfa

/

Hoje é que aí tem, sem mais
preâmbulos, o conto «Lispeth» e

não «Hispeth» como o quiseram
crismar •..
Lispeth era de

.

uma bel.e{�
verdadeiramente oriental, ortgt­
nal como original é toda a ,civi.
litação daqueles ladosmisteriosos
de onde o Sol nasce... Filha
de um camponês, tend� perdido.
os pais ainda - em cnança,

-

foi
recolhida pela esposa de um ca­

pelão protestante e batisada com
o nome cristão de Isabel.

Como nos contos de fadas, Isa­
bel tornava-se, cada dii que pas­
sava, mais e mais bonita, e cos­

tumava dar um passeio diário,
durante algumas horas, ora ca­

cando borboletas, ora apanhando
flores, sendo hábito voltar larde

I do seu predilecto passeio e1!t�e
Narkunda e Hotgard, onde uuna
com os seus protectores.
Um dia Isabel demorou-se mais

do que o habitual, ratão por que
á esposa do capelão deixou-se
adormecer certa de que a sua

protegida não era p.essoa a qu�m
pudesse acontecer qualquer cotsa
de mal. E não se enganou,

.

O

que sucedeu foi simplesmente isto:
Lispeth, ou antes, Isabel entrou
em casa com qualquer coisa nos

bracos que lhe causava grande
cansaco. Depo-la num sofá da
casa de entrada e, chamando a

esposa do capelão, disse-lhe ao

apontar par"} u,"! homem des­
maiado: aqui esta o meu esposo.
Encontrei-o na estrada de Bagi;
é preciso tratar dete. e quando
estiver bom seu marido casar­

-nos-â.
.

A senhora ficou simplesmente
estarrecida; mas, como o viaian­
te necessitasse de urgente trata­
mento chamou o capelão e cui­
darar:z dos ferimentos que, de
resto não eram de importância.,

. . .

Entretanto o uiatante, um tn-

glês que tivera a extranha i�eia
de andar: sem qualqll:e� {fula a

apanhar plantas medicinais nos

montes Simla, reanimara-se; e,ao
saber do propósito de Isabel, ca4a -

pe{ mais firme, achou-a muito

engraçada e Unda e ,a9uie�ceu:
Era todavia, necessano, zr a

Inglaterra tratar: d� vários as­

suntos de importancza, antes de

desposá-la. Iria som,ente por
úmas semanas e voltarza em bre­
ve para serem ambos muito te-
lites... " .

Mas embora não me tenha
alongddo com preâmbulos, r.epa-"
ro que.iá atinge o espaço dupo·
nivel ra{oavel, ra1ão por que
continuarei na próxima ve{ •••
Até lá, II/one, comprimenta-o
com cordialidade o

fSGintq

Manufactura Nacional
de Fechos de Correr, Lda

Rua da Palma/.268
TELEFONE 23659

LISBO A.

ARRENDA*"SE
Uma horta no sitio da Cam·

pina freguesia da Luz, com di·
verso arvoredo e abundâl1cia de
àgua. São três hectares de
terreno de regadio. A àgua é
tirada com um aeromotor não
sendo necessário utilizar gado
para esse fim.

. .

Tratar com João BazIlIO Cor­
reia-Tavira.

NO 1.0 CENTENÁRIO DE -UM TALENTOSO ARTISTA Foi Oficialmente Aprovada
a Cvvpe.·ativa
des ()livicultv.·es

A Exposição Rectrospectiva
DAI DIRAI DI 'LPG_Dt KilL
D OS aleantiladoa contratortea

da Estrela, desci agora, de
novo, a Lisboa, a tempo de

poder admirar, felizmente, a grande
'exposição retrospectiva de Alfredo"
Keil, homem que nasceu artillta,
na feliz expressão de Ribeiro Ar-
tar, opinando que ca boa fada que'
presidía ao Ilea nalcimento vota­
ra-o à Arte».
E em boa verdade, na veneração

e no culto pela arte e entre
_

artill­
tal, viveu Alfredo Keil a vida in­
teira. No trlmorfiamo d. lua el­

tética-na pintura, ná muslca, na
·poellia'- soube ele encontrar as

mail fortes e ¡beIall razões da lIaa

grande actividade.
Não perdi 011 meal paillol, quan­

do entrei no templo de arte da
Raa Barata Salgaeiro. E' elevado
o ambiente espiritnal que

-

rodeia
ali o villitante, em face da interes­
liante e valita obra do grande ar­

tista, cajo L° centenário de nasci­
mento se comemora condignamen­
te no próximo dia 3 de Julho.
Ao centro do valto salão, des­

taca-se o piano no qaaI,· perante' o
cgrande desabafo da indignação
nacional» que fez vibrar todo o

Pais em II de Janeiro de 1890, o
artista compôs cA Portuguesa»,
hino patriótico que o povo logo
cantoa com a vibrante letra de

Lopes de Mendonça, e que nanca

mail deixou de ser a mais acríso­
Iada exprêsaão de amor pátrio, e
o mail clamoroso grito 'de liberda­
de e independência, de orgulho da
raça. Nota curiosa: aqu�le histó­
rico piano é de marca inglesa:
cAstor & Harwood, 79 =Corahíll­
-Londons. E defronte, num moa­

trador, pode observarse um exem­

piar da La edição da grande cMar­
cha Patriõtlca», lançada pela casa

Newparth & C.", de Lisboa, que a

Repüblíca, em I9Il, aprovou co­

mo Hino Nacional.
-Medalhas, albana de desenhos,

cartaI dé muaícos, de' eltadilltal,
de escritores, fotografias de gran­
deli coæposítorea e maelltroll de
fama mundial, que lhe foram ofe­
recidal, aguarelaI de notáveis pin·
torei 1I0bre motivol de obraI ma­
lIicaill de Keil, figarinoll e ema­

qaettes. e maitall oatrall recorda­
-çõell da vida e da obra do grande
artillta, enchem outroll, mostrado·
reI, atelltando o alto apreço em

qae ele foi tido no leu tempo.
A' volta do lIaIão, espraia-le a

villta por nada menol de II7 qua­
drOll (e não elltão todoll qaantoll o
artillta pintoul talvez neg! metade),
• maioria dos qaail a comillllão

organizadora da expolição foi pedir
e hallcar àll coIecçõell particulares.
ReveIa'lIe a preferência pictaral

de Alfredo Keil pelo imprellllio­
nillmo dali paisagens. A lua pa:'
leta era a de um 'aatêntico paisa.
gillta, e observ.-se quanto o piotor
vibrava com a vid. e 01 allpectol
campellinoll e compreendia ali har­
monial intimal dali verdell campi­
na. e dai dr2leall, dOli largoll e

mfgicoll horizontell¡ dOl azai. - e

violetall dOli longel,' dali mail lim·
plell e encantadorall cenal rUlltic...
Como Ião deliciollol 01 leal qaa­
drol, reproduzindo aprazíveil tre­
chos da Várzea de Colarei, de
Sintra e Praia dali Maçãll!
Mal para Alfredo Keil a arte

pictural era incompleta se não a

acompanhalse, Ie não Ie expri­
mille igaalmente com a .aprema
arte de 'Mozart. E, allllim, a felit
expollição que ora recorda I lIaa

grande obra de requintado ¡OIto,
aprellenta-noll também maitas dali
lUas composiçõell mnllicais: as par�
titaraa dali óperas clrene�, cDona
Brancu e c.serrana», du cantatall
cPátria», cAI Orientaill» e cPoe­
ma da Primavera» (al de maior

. envergadura) e outras maill com­

posiçõell de caracter ligeiro.
Keil tinha fortana. Natural de

Lisboa, filho de um dOli mail re­

patadoll alfaiateI delta cidade­
Crilltiano Keil, alemão, homem qae
'lançoa figarinol no leu tempo­
elite delxoa-Ihe, por morte, razof·
vel herança. Com 18 InOIl ln­

completoll, Alfredo Keil foi à Ale-

POR

I A. SILVA PAIS

manha, ê'ultivando lenI estcdos e

lIaall tendencias artíllticll na cida­
de de Naremberga, tão opulenta
de obras de arte. Depois, esteve
em Manich, capital bávara onde
adoeceu. A lua delicada saúde
obrigoa-o então a regreaaar a Por­
tugal em 1870, continuando aqai
a estudar pintara com Joaquim
Prieto e Miguel Lapi. A partir
da 1874, começou expondo 011 leal

quadros, os primeiros doa quail na
antiga Sociedade Promotora de
Belas Artell. Em Lisboa, em Pa- -

rill, depois em Madrid, fez assina­
lado suceaso, recebendo Iouvores e

condecorações, A móaica sedu­
zià·o também; e, no culto desta
arte teve enormes trícníos, qae
aOI prõprlos eatrangeiroll não paá­
saram despercebidoa. Lizt, Mall­
.enet e Mascagni, entre outros, dill­
pensaram-lhe alta conaideração,
"A mósica oferecia a Alfredo

Keil como qae uma harmonia mail
viva-e ardente, mail complexa, pa.
ra o Ieu sentido artístico. E cul­
tivou-a com paixio. A lua rea i­

dência, em Lisboa, era am .belo
maaeu de precioaidadea arUllticlI,
que dispunha e clalllificava com

fino gosto e saber,
Em 1907, Alfredo Keil voltou à

Alemanha, delta vez para se sub­
meter I melindrosa operação em'

Hamburgo. Foi-lhe fatal a doen­
ça, falecendo no dia 4 de Outubro
daquele ano, vitimado por ama

bronquite purulenta.
"

O autor de «Tojos e Rosmanl­
nhol�-preciolla colecção de poe­
lilli, acompanhadas de desenhoa a

claro-escuro e mó.icall de feição
popaIar-tem lido p!lra a maioria
do nosse povo aimplesmente o au­

tor do Hino Nacional. Isso é mui­
t'? pouco e não hallta para caracte­
rizar o artillta.
Ellta exposição, de que dou aqui

breves notal e comentãrloe, recor­
da e muito bem, ali mt1ltipIaa fa­
cetall do talento de Alfredo Keil,
que não devem ler ignoradlls ou

ellquecidaa, e lIirva ella circunll­
tância para melhor Ie compreen­
der agora o leu génio, il lua per­
lIonalid.de fremente e 1I0nhadora,
e louvar mail um. vet I lua me­

m6ria.

$odedade £olumbõflla
Tavirense

No passado domingó, realizou·
-se mais uma grandIosa corrida
de pombos correios, a qual foi
disputada por várias parelhas e

teve como ponto d!= partida,
Grandola.
Classificou-se no primeiro lu­

gar uma parelha do sr. Rolando_
Matos; z.o, V. Carvalho; 3.°, Jo­
sé F. dos Santos; 4.°, Rolando
Matos.

-

Foram controlados pela seguin­
te ordem:
¡,e_ IO h. e i3 m.,-ZIo-IO h.

e Z4 m., 3.°-10 h. e z4 m. e

4·°-11 h. e 4o'm.
.

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

de Tavira
Mercê do esforço dispendido

pelo sr. Capitão Jorge Ribeiro,
foi oficialmente aprovada, por
alvará de 6 do c or r en t e, a

Cooperativa dos Olivicultores de
Tavira.
Trata-se duma organização de

grande interesse para todos os

productores de azeite do conce­

lho, que deste modo passarão a

obter melhores resultados.
A sua circunscrição é limitada

ás freguesias de Santa Maria,
Santiago, Conceição, Luz e à vi­
sinha e .laboriosa freguesia de
Cacela,
No passado día IZ do corren­

te, foi convocada, para tal fim,
uma reunião de associados, que
se efectuou numa das salas do
Grémio da Lavoura, desta ci­
dade.
Os projectos vão dar Jugar às

realidades e, dentro em breve,
Tavira iniciará 0S trabalhos de
construção do excelente lagar, o
qual deverá, talvez, começar a

funcionar no próximo mês de
Outubro, isto é, no principio da
próxima colheita.
A Direcção da Cooperativa dos

Olivicultores de Tavira, confor­
me já informamos os nossos lei;
tores, é constituida pelos senho­
res Capitão Jorge Ribeiro, José
Luís Cesário e Francisco Mar­
tins Pereira.

TROVA

Sou feia, mas sou mulher.
Sem dançar hoje não fico:
Há sempre um vaso qualquer
Para qualquer manjerico •••

MARICOTAS

GrBDUo da Lavoura dB Tavltã
Manifesto de Trigo: Recembem-
-.

" -se, d es de
já, manifestos - da produção de
trigo. Esclarece-se que o mani.
festo é obrigatório, sendo dever
indeclinável da Lavoura manifes­
tar todo o cereal, cumprindo a

Lei. A falta do manifesto e a

sua inexactidão são punlveis, pe­
lo que de futuro não serão acei­
tes atenuantes para o não cum­

primento da mesma. Na colheita
passada não fôram aplicadas san.

ções devido a interferência dêste
Grémio, cir�unstâacia que não
poderá repetir-se de iuturo pelo
que todos deverão cumprir o seu

dever.

/Manifesto de vinhos: Todos os

viniculto·
res devem manifestar até ao dia
lo de Julho próximo as existên.
cias de vinhos e aguardentes vi.
nicas, e� adega no dia I do re­

ferido mês.

ProdUção de Milho: 1nforma-se
a Lavourà

de que por despacho de Sua Ex.a
o Subsecretário da Agricultura
de 9 do corrente, publicado no

(DIário do Coverno» ••
a série;

n.
o
II o, de 13 deste mês, foi fi­

xado para o milho o preto de
2;1bz5 por cada quilo.
Tavira, 14 de Julho de IgSO.

A Direcção

@A7Lm:vnI6HA

Os
-

Casados Campeões
Após um estágio aturado
No Arcada e Imperial,
Esperava-se outro resultado
No jogo p'ra o Hospital.

A MECANOGRÂFICA
Praça Alexandre HeroulanQ, 3 O - f A R O

TELEFONE 1.1.9

-1leparsçóes em máquinas ele EsereYer� e.leu ...

laeloras, Somaeloras, 'Balanças e MecUeioras.

Agente no Algarve das máquinas de EscreVer ROYAL;
Registadoras NATIONAL; Balanças, Cortadoras e Bas­
culas BERKEL; Medidoras e Cortadoras. de Bacalhau,

EXACTA, e Moinhos para café HOBART.

Velhos solteirões, plpls.:
Astros de grandes centelhas
No desafio de domingo
Mostraram-se multo Q1elhas - ••

Não era um jogo de «damaae ;
E, deixemo-nos de tretas,
O grupo da «Luva Branca�
Foi-se abaixo das canetas ••• "

Só teremos que louvar
A equipa dos casadqs:
Foi mais hábil em furar ...
São homens experimentados.

Nessa renhida partida
Do futebol português,
Os solteiros chuparam oito •..
Só furaram uma vez I .••

Foi só .o'ra quem viu aquilo! ..•
Estavam todos abismados
Nas defesas de alto estilo
Do porteiro dos casadoe,

O guarda-redes Capela,
De artes Interpaclonals,
Levou nove na panela
E jurou não jogar mais.

Os solteiros concordaram

Que, com mais umas lições,
Aprenderiam também
A fazer variações.

Doentes, foram- p'rá carna;
Panos quentes, sinapismos.
Casem rapazes, se querem
Aprender malabarismos.

Com esta grande lição,
Multo solteiro jurara
Casar ainda e�te Verão
Só p'ra lhes partir a cara l , ..

Zé da Rua

(��aspe�
Aniversário.

Fazem anos':

Hoj�-D. Beatriz de Jesus _ Ribeiro
Coimbra Faleiro.

- Em Ig-D. Diana Figueira e D, Mada
Ad'elaide da Conceição Pereira.
Em 20-D. Maria Luisa Baptista Cruz.
Em 21-D, Iika Leiria Ravasco e srs.

Luís Filipe Monteiro Santos e Roque
Luís Féria Ponce.
Em 22-D. Julieta Domingues e srs.

Dr. João Baptista Caleça e José Joa­
quim Faleiro.
Em 23-Mle. Jarmila Sisenando Mon-

teiro Baptista.
-

Em 24-D. Maria da Estrela Amorim
Ribeiro e menina Maria da Estrela Ri­
beiro Alberty"

Partida. e Ohegadaa
Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o nosso conterrâneo e assinante
sr. João Martins Padinha, chefe do Pos­
to da G. Fiscal, em Corte de Asinha.

....Com seu esposo, sr. Daniel Borges,
proprietário, residente em Mentemor-o­
-Novo, esteve nesta cidade a nossa cono
terrilnea"e assinante sr.- D. Maria Aim
bertina Palmeira Borges.
-Com sua sogra e sua filha sr.· D.

Maria Gabricha, partiQ para Madrid, a
fim de tomar parte no It Congre�so Lu- -

so" Espanhol de l-lidrologia, o nosso
ilustre conterrâneo sr. Dr. Ascensão
Contreiras.
-Regressou há dias da Povoa de

Varzim, aonde foi de visita a seu filho, o
sr. José Joaquim Ferreira, industrial,
proprietário, desta cidade.

....Vimos nesta cidade, o sr. Dr. José
Francisco Teixeira de Azevedo, distinto'
advogado, residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o sr. José Fili­

pe de Amorim Ribeiro, estudante do
Instituto Industrial de Lisboa.
-Deu-nos o prazer da sua visita o

nOSIlO velho amigo e colaborador sr.
Antero Nobre, distinto jornalista e pu­
blicista. -

Faor:ol°l!f
No_ dia 11 do corrente, faleceu nesta

cidade a sr.· D. Benedita Messias FauS<o
tino, viuvai de 63 anos de idade.
A extinta era mãe das Sr." D. Judite

Faustino Pereira, esposa do noss_o pre­
zado àssinante sr. Ftlmcisco Martins
Pereira, proprietário e industrial, nesta
cidade, D. Julieta Faustino Minhalena e
dos srs. José Joaquim Faustino e Ro­
dolfo Matias Faustino.
O seu funeral, que se realizou na tar..

de "do dia 12 do corrente, foi bastante
concorrido.
AI família enlutada endereçamos sen­

tidos pêsames.

ARRENDA�SE
Uma propriedade no sitio do

Pinheiro, freguesia da Luz, que
consta de sequeiro e regadio,
com duas noras, com abundân.
cia de água, diverso arvoredo,
casas de moradia, ramada e pa ..
lheiro.

Qnem pretender dirija-se a

Ilídio Costa Teixeira, Rua da Li.
berdade, n.O 101- Tavira.
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Informações
Ü jornal «Povo Algarvio», nu­

ma local do seu numero de 30
de Abril p. p., alude à necessi­
dade de se estabelecer o serviço ...

telefónico na freguesia de Ca­

chopo, do concelho de Tavira.

Informa-nos, a propósito, A

Administração Geral dos CTT
de que se encontra requisitado
um posto telefónico publico para
a freguesia em causa, desde 18
de Janeiro de 1947.
Porém, como a citada fregue­

sia dista 24 quilómetros da rede
onde o telefone terá de ser liga­
do, a montagem deste só poderá
ser considerada mediante uma

despesa que excede bastante as

taxas normais de instalação, nos

termos do Decreto 37.299.
Em conformidade, depois de

efectuada a necessária estimativa,
indicou-se oportunamente ao in­
teressado qual o valor da impor­
tância a depositar, o que o mes­

mo não efectuou dentro do prazo
legal,

.. .. ..

No próximo dia 24, realiza-se
em Lagos o III Concurso de

Pecuária, inciativa da Câmara
Municipal,

.
que conta. já com o

apoio de diversas entld�des ofi­
ciais, como a Jun.ta Nacional d�s
Produtos Pecuários, a Direcção
Geral dos Serviços Pecuários, a

Junta de Província do Algarve,
o Grémio da Lavoura de Lagos,
à Associação de Seguro Mútuo
de' Gado Bovino de Lagos e a

Comissão Municipal de Turismo
da mesma cidade.
Dado o extraordinãrio êxito

obtido nos concursos de 1948 e

1949, é de prev.er qu.e o 'certa­

me deste ano seja mais uma be­
Ia parada de esplêndidos animais
e uma demonstração irrefragável
do valor da pe¿uária algarvia.

Por tSst . mundO fora •••
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Truman usinou recentemen­

te o projecto de lei que autoriza a

abertura de créditos nom total de
mais de três biliões de dólares pa­
ra auxíllo à Cereia, sueste asiática
e China nacionalista, IIsistência
técnica às regiões atrasadas do

Globo, auxílio à infância' desvalida
das Nações Unidas e Qutras obras

congéneres.

Depois das eleições belgas
para a Câmara doa Deputados e

para o Senado, .e cojo resultado
foi uma maioria para o Partido Ca.
t61ico nas dOlii Casas do Pirlamen­

to, 0- socíal cristão Dovieusart for­
mou governo 16 com mell1bros do
referido partido, ¡averno ,que le

apresentará às Câmaras para a

questão de confiança 'em princi.
pios do mês prõxlmo.

NUma entrevista concedida
ao [omal americano cDaily Mir­

rou, o Generalissimo Franco de­
clarou que a Espanha pode con­

tribair para o reforço' do dísposí­
tivo anti�comunista dos paflel
ocidentais, porquanto-frisou - é
am bloco constituido por um povo
unido,l lem receio algam dII qoin.

. tal coloi1l¡¡ dirigidas pelo eCo­
minform,.

Satisfazendo uma solicita­
elo de Mac Arthúr, o Governo

japonês poz fora de lei todos os

membros da Comissão Central do
Partido Comunista vilto ser ele o

reaponshel por recentes aconteci­
metitos que causaram a confusão
pdblica e o mau estar soei,,!. O

qoartel general da polícia orden.ou,
desde j�, a fiscaUtação das activlda­
del de todos os Shefes comunistas.

Trldne lJte� secretário geral
da Organização das Nações Uni­
dII, dirigiu as cinquenta e nove

delegações dos países membros
um memorando com dez pontos
aCerca dOl fotoros trabalhos da
referida Organização� com o ob·

je(:tivo da realização da missão pa­
ra que foi criada e pedia uma lon­

ga e madura reflexão.

Oonstou que Staline esteve
durante dez diu na China, acom­
panhado de drios altos funcioná­
rios sovléticol, Com o objectivo de
eltabelecer um novo plano, uma

espécie de emot d1ordre), aOI che-

A UNIDADE As Solenidades do Ano Santo
(CONCLUSÃO DA i ," PÁGINA)

MISSA CAMPAL

Na Avenida D. Marcelino Franco, sob
a abóbada de frondosos plátanos, foi
celebrada missa oficial da festa,
O sr: Bispo, para�en!ado �e �itra e

báculo, saíu em procissao da Igreja ��s
Ondas com o Seminário e Clero e diri­
giu-se para o altar que, como todo o

largo, ostentava damascos e veludos
vermelhos. A decoração de passadei­
ras, carpetes, plantas e cravos em jar­
ras de prata era sóbria e elegante. A
assistência era numerosíssima, Desta­

cavam-se várias entidades: Câmara,
com estandarte; Mocidades com están­

da!te; Associações religiosas; Bom­
beiros : Grupo Coral; neo-comungan­
tes; Escolas; Seminário, �tc. O sr.

Bispo celebrou a missa, acolitado pelos
Rev,dos Guerreiro e Gonzales; e, no final,
dirigiu pelo alte-falante uma fervorosa

alocução. O público respondeu em

massa ao diálogo da missa, dirigido
pelo Rev, Pároco, aos cânticos, entoa­
dos com harmonic, pelo Grup� çor�l.

.: Depois do Prelado r�gressarA a ,Igreja
das Ondas por entre vivas e canticos, a
multidão dispersou. _Há � registar nes­
ta missa, a comunhão .dlstnbul�a por
dois sacerdotes aos fieis que ajoelha-

-

ram sobre a alcatifa, ao longo da Ave­
nida.

SEssAO SOLENE

e novidade, A Banda de Tavira abri­
lhantou a procissão.

TÉ .. DEUM
Era sol-posto, quando a procissão

chegou á malfiz de Santa Mana. Su­
biu ao púlpito o Rev. Pároco, q�e �m
vibrantes palavras lembrou o tríplice
motivo do Té-Deum : a tornada da CI­

dade há 708 anos e a cristandad� daí
nascida; o Ano Santo e o bo� exito

destas comemorações, O sr. BISpo en­

toou o Té-Deum, que o Grupo Coral e

a orquestra continuou com a costuma­

da mestria.
Com a benção do Santíssimo, terrni­

naram as festas que, na memória de

todos, ficarão a marcar o ano de 1950
-meio do século.
Foi pregador de alguns actos-missa

de quinta-feira e adoração na sexta­

-feira - o Rev. p,. Guerreiro, de Mes­
sines.
A' alvorada de domingo, repicaram

,

os sinos da cidade e o do relógio.

EXPOSIÇAO DE
ARTE SACRA

Continua aberta a exposição de Arte
Sacra, na Igreja do Carmo, ás quintas
e domingos, das iS ás 19 horas. No

domingo da festa, foi visitada por mui­
tas pessoas vindas de várias terras do

Algarve.
Os j ornais do Algarve, "Correio do

Sul», "O Algarve», "Folha do Domin­

go» e outros, deram larga informação
do acontecimento cultural e destaca- ,

ram a conferência do sr. P.· José Rosa,
subordinada ao título «Arte Sacra em

Tavira», que ó conhecido investigador
de arte pronunciou quando a exposição
foi inaugurada.

.A.

N. R.-Por motivos estranhos à nos­
sa vontade, não fizemos, 'como deseja­
vamos, uma referência especial à exce­

lente lição de arte sacra que, na igreja
do Carmo, nos deu o nosso prezado
colaborador sr. Padre José Rosa, no

dia 28 de Maio, quando da inauguração
da excelente "êxposição.
Na verdade, o descolorido das nos­

sas palavras só poderia ofuscar o bri­
lho da sua palavra, nas suas afirmações
de erudito na matéria.
Que nos perdõe de tão tardiamente

ovirmos felicitar; mas ISSO deve-se Uni­

camente ao facto de forçadamente nos

termos ausentado por alguns dias,
O sr. Padre José Rosa deixou na se­

lecta e escolhida assistência aquela im­
pressão que deixam sempre os que sa­

bem tratar os assuntos com sábios co­

nhecimentos; e, assim, falou durante
mais de uma hora, sem que alguém ti­
vesse notado que o tempo decorrera,
Ao terminar estas notas de reportagem
sobre o que foram as grandiosas festas
do Ano Santo, em Tavira, justo se tor­

na que prestemos sincera e justa home­
nagem a alguém, que, parecendo viver
isolado da vida mundana da cidade, foi
a alma de toda esta vibrante manifes­
ração de fé; e esse alguém é o Reveren­
do sr. Prior António Patrício,
Foi ele que, coadjuvado por um gTU'

po de senhoras, levou a efeito a linda
exposição de arte sacra, que é uma

honra para a cidade.
Foi ainda ele que, através de muitas

dificuldades, conseguiu roda essa gran­
de realização que Tavira presenciou
nos dias loe t I de Junho. '

A Missa Campal"A Sessão Solene, A
Procissão, O Te-Deum, são frutos de
muito trabalho, e ainda os sermões que
proferiu.
Aqui fica, pois, patenteado o nosso

expressive louvor à sua obra.

(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)
rauilhada a facilidade da sua

eloquência.
Seguir-se-á o S. João, embala­

do pela po� inocente do cordeiri­
nho que o desperta para as can­

cões das travessas raparigas, te­
chando o terceto prodigioso com

a majestade do S. Pedro, calvo
e de longas barbas brancas, que
arrasta a sua impecável túnica,
agarrada ao corpo pelo cinto
de corda, do qual pende um mo­

lho de chaves -que fa'{ dele heroi­
camente o chaveiro do Céu.
As raparigas é que não pou­

pam os santos as suas sátiras
mordentes, pondo-lhes a vida ao

sol, no que respeita aos seus amo­

res. E eles que não abrem boca
'contentam-se com a sua sorte.
A verdade é que não há conflitos
aborrecidos, não intervindo a

justiça por desnecessária. -

As festas populares que apenas
têm a animá-las boa disposição
e consolador respeito por anti­
gas recordações, marcam a sua

carreira gloriosa pela doçura
do seu entusiasmo que vem re.

flectir-se na intensa poesia que
lhe dd original expressão.
Felizes santos aqueles que se

ostentam no cocuruto das casca­

tas de cortiça, rodeados de pas­
tores e 1Iioinhos de vento, a olhar
extasiados para o repuxo que
deixa -cair a água transparente
num lago guarnecido de musgo,
e não estremecem sequer com o

ruído'dos morteiros, sem se en­

fastiarem jamais com a chacota
das bichas de rabiar I
Dizem que são de pedra, pela

sua mudes, insensibilidade e eter­
na persistência; mas a verdade
é que são adorados, e não há

quem resista a adquirit-os, indi­
cados como exemplo moraliza­
dor. Aumenta todos os anos o

número de encomendas ao forne­
cedor respectivo.

Comparem-se agora estes aos

de carne e osso que por ai se vêm
a cada canto. Ninguém dá na­

da por eles. Não inspiram a

confiança dos de pedra ou dos.
de -barro, Palam demais.

Se lhes dessem um cordeiro
para o seu lado, comiam-no pela
certa. Se as raparigas lhes pe­
dissem noivo, davam-lhes uma

sova. Se os mandassem falar
aos peixes, respondiam-lhes com

um anzol nas mãos. Se quisesem
abertas as portas do Céu, em

primeiro lugar consultavam a

senhora D. Amália Rodrigues/ •••
E basta. Santos de carne e

osso sáo como os de ao pé da
porta .. não fazem milagres. De­
pois, são dispendiosos, caros,
exigentes. Não havia cascata

para as suas loucuras. O pedes­
tal em que assentam é de marfim,
numa imitação pitoresca. Des­
trai-se ao mais simples movimen­
to. Não tem conserto.
A base dos santos de pedra ê

maciça, segurá. Nunca põe em

risco a Sua reputação.
Sa,ntinhos ou santarróes que

dão acordo de si por palavr.ls
ou gestos, são de desconfiar, não
se toleram. Mudam constante..

mente de cara e de' costumes.
Andam sempre'mascarados.

Os de pedra não, são dptimos,
sempre os mesmos. Têm, por
isso, o graça das raparigas.
Até se guardam nas gavetas para
não desta'{er a pintura. "

Santos I Ainda se admitem no

apelido; e, diga-se de passagem,
alguns há que melhor seria não
existissem •••

NACIONAL
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

OU, por -outras palavras, são di­
visão - e a Nação é unidade,
que no mesmo nome de Nação
se compreende e se integra. E,
quando acaso representass.em e

servissem a unidade nacional,
fiaviam de se negar, porque se

tinham de unir, ou seja acabar
como partido. Claro que, uni­
dos os partidos por tal razão,
bem diz Salazar que só precà­
riamenie representavam e ser­

viam a unidade nacional. Não
estamos em teoria, que de tudo
sabemos experimentalmente, co­

mo foi ao tempo da desordem
dos partidos, e da chamada união

sagrada dos três principais que
havia, quando nos lançaram à

força na voragem da guerra de

1914, E cuidais que depois dessa
união sagrada e da guerra de

,1914 os partidos acabar�m? Nã�
acabaram os que havia, e ate

outros se formaram dos correli­

.gioaârios dissidentes dos princi­
pais, de modo que dess.a data
em diante era já um enxame de
partidos e partidinhos, Como
podia haver a mais leve noção
de interesse e unidade nacional
entre tanto partido, e servir-se a

Nação pela norma do seu bem­
-estar e -do seu progresso, se to­

dos os partidos naturalmente se

guerreavam uns aos outros, de­
fendendo a sua maneira de ver,
ou melhor: - o interesse dos cor­

religionãrios, que nem todos­
como se dizia então - comiam à

mesa do Orçamento, e era isto o

móbil supremo da política par­
tidária?
Ora, a Revolução Nacional

fez-se necessàriamente contra os

partidos, porque era a mes�a
Nação que se revoltava, serviu­
do-se dos melhores dos StUS fi­

Ibas, e os melhores que a repre-
<sentavam corno Nação soberana
em todos os tempos, ou seja o

nosso glorioso Exército. A his­
tória da Revolução nos diz que
não foi nenhum partido que se

levantou, senão por meio do
Exército a Nação toda, ou aquela
Nação que espezinhada e despre­
zada fora dos partidos. Pois, na
verdade, como diz Salazar, tende
a Nação instintivamente para a

unidade, como os partidos para
a divisão,' ou, por outras pala.
vras, a Nação, como unidade que
é de sua natureza, para a unida-

I
de tende ....... para a unidade do
seu bem-estar, do seu progresso,
e assim do seu governo. Evi­
dentemente que no outro antípo­
da estão os partidos, ou não fo­
ram partidos. E. pelo sonfronto
da obra do governo nacioal, feito
com a penuria que a Nação che­
gou com o dominio dos partidos,
se concluem os efeitos da unida­
de de governo, e, de sempre o

Estado Corporative ter afastado
de si a ideia partidarista como

posição ideológico-política que
deformaria a nossos olhos a

Nação e nos inibiria de reali:ar
.

o seu interesse. E boje - pro·
vado como ficou ao tempo da
última eleição do Chefe do Esta­
do ...... a Nação tem conSCIência
esclarecida e forte da sua unida­
de, como da unidade que aquela
impera: - a unidade de governo,
fora e acima de todo e qualquer
partido.

'

'g. fla F.

GELO
-A Misericórdia de Tavira

fornece geio ao domicílio a

�8o o quilo.
N:> Hospital •

Por contracto.
:tP6o
;¡pSo

A's 15 horas, abria no Teatro Antó­
nio Pinheiro a sessão solene. Quando
o sr. Bispo chegou ao átrio, a Banda
tocou o hino Prelático. A' direita do

Prelado, sentou-se o Presidente da. Câ­
mara sr. Capitão Jorge Filipe Ribeiro e

o sr. Dr. João António Vieira; á esquer­
da, o meritíssimo Juiz sr. Dr. Hernâni
de Lencastre e o sr. Dr. Moniz Noguei­
ra. Fez a apresentação Jos, oradores
o sr. Prior de Tavira. Discursou o sr.

Doutor João Vieira sobre «Ano Santo,
Pio XII e Santíssimo Sacramento». O
sr. Doutor Moniz Nogueira estudou a

situação da Igreja perante a Questão
Social.
Um coro de rapazes e raparigas, que

enchiam o fundo do palco, cantou com

perfeição a quatro vozes: Montagna}t,
Vento de Outono, Morena. Na regen­
cia, estava Maestro Herculano Rocha,
A sessão findou com algumas palavras
do sr. Bispo, vivas e o Christus Vincet.

PROClssAO
Em verdade, foi grandiosa, sem ser

muito extensa.

Saíu às ro horas da Igreja de Sant'Ia­
go. Iam à frente os rapazes da Moci­
dade com bandeira, Escolas, Meninos e

Meninas da Comunhão', Seguiam-se as.
associações religiosas, com seus estan­

dartes: Obra de Santa Teresinha, Apos­
tolado da Oração, Cruzados de Fátima,
Senhoras de Caridade, Confrarias, Or­
dens Terceiras de S. Francisco e do
Carmo, Seminário, Clero de capa de
asperges e Bombeiros. Conduziu a cus-

'

tódia o EX,mo Prelado; e ás varas do

pálio seguraram as autoridades e cava­

lheiro de representação no meio social.
As ruas foram atapetadas de verdura e

fleres; e, à passagem do cortejo, cai­
ram muitas flores sobre o Santíssimo
Sacramento. Os prédios, a Câmara e

os templos ostentavam lindos paneja­
mentes e colchas. No altar da missa

campal, foi dada li benção do Santís­
simo.
As invocações e os cânticos eram

transmitidos pela aparelhagem sonora.
Entre as alas seguiam muitos anjos,

que foram muito admirados, pela gr�,a

OAsA

ltEILtAo OE PEtttiO�ES
Caixa -Geral de Depositos, Crédito e Previdência

AOCUl"oio C!.reloso

Qu@r anunciar no jornal
O «Diário de Noticias» 1
Telefone para o D.o 112 de ¡HVIRH

o,asa na praia
Veade-se, na de Tavira- Tra­

tar com José Maria do Nasci.
mento.

fel comunistas chineses para o el­

tabelecimento de novlII directivas
políticas na área ocupada pelos
vermelhos no E.tremo-Oriente.

IMPARCIAL

DE dR::ÉlDITO POPULAR

AGENCIA NoO 49

TAVIRA

Avisam-se os mutuários que no dia 6
de Agosto próximo futuro, pelas 10 horas,
se procederá na Filial desta Caixa Geral
em Faro aQ leilão de todos os penhores cu­

jos contratos tenham o pagamento de juros
em atraso mais de três meses.

A Agência receberá juros em divida até
ao dia 2 do referido mêso

')epattição da Casa de Crédito Popular,
em 1� üe Junho de 1950"

o CHEFE DA REPARTIÇÃO,

a) Francisco Cordeiro
TAVIRENSES:

Auxiliai O YOSSO Hospital

.

'"
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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LUTA PELA VIDA
Como é do conhecimento público, o comércio atravessa a maior crise dos últimos tempos

-

No entanto, o �n Sn 8RIT� cheio de confiança no

proprietário da �n ri �, futuro, lançeu-se com

enorme sacrifício no embelezamento duma montra no seu estabelecimento, indo ao

mesmoJempo embelezar a artéria mais comercial da cidade.
Não se poupando a despesas que as viagens longas presentemente acarretam,

deslocou-se ao Norte do pais procurando os melhores centros, produtores para
adquirir artigos do seu comércio; com preços vantajosos que só o público cofirma
com a visita ao seu estabelecimento, onde encontrará um completo sortido em sedas
e algodões com os mais modernos padrões fabricados para a época do Verão,

Variadíssima colecção em easemlras para fatos, lindos cortes de casaco e calças, tecidos
para casacos curtos de senhora, com lindos padrões, completo sortido em artigos de fanqueiro.

Dainelo sortieIo eIe camisas par'a homem ela acreelitada marca 1)unici a que me­

. Ihor ,serve. eompleto sortieIo em meias e peugas eIe todas as qualielades.

Esta casa apresenta a camisa mais popular a celebre Camisa Desportiva, ao preço de 35$00

Visitem as nossas Exposições

RELÓGIO'S
,

A aquisição (Ie relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot,' Zenith,
Cortebert, Amyria, Sargines, Auraos, Cyma, Zo­
ty, Soral" Zinal, Record, Titus, Longinas, Wa­
tal, Viarginas, Titan,'Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESltRlli MltNSINftO - Tavira

I
Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 37

TELEFONE 368 FARO

CASA UNIL
Estabelecimento que com dois anos incompletos de funda­

ç_ão, está sobejamente conhecido do Ex,mo Público, pelos
seus lindos modelos de Calçado que consecutivamente
apresenta.

'

As pessoas que calçam na UNIL dlsflnquem­
se pela sua elegancia e bom tom

FBEÇOS SE¥ OOMPE"XÊNOIA

Já V.,Ex.as provaram o vinho da marca

N 11 M E) R R.O El ?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
, DILI�IOS� IN ABOM! I pA�.l�AB

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IbanGo, tinfo e Abafado.

-

IIN 1\Me R 1\ De "

é a marca registada da firma JI AI Pachaco
da Olhão � Avenida da Rapública, 202.

,

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS e

Júlio Sancho
Médica-Radiologista

ROENTGENDIAGNÓSTICO
• TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA

Com um ano de uso, de pas­
seio, vende-se, na Bua Almiran-

.

te Cândido d08 Reis, 'n.? f54
ou ,pedir informações na casa de
móveis de José Maria do Nasci­
mento - Tavira.

União £om�rcial Cavir�ns�, [da.
TELEFONE 114

Rua Estácio da Veiga, 19 - TAVIRA

Bom gosto ao serviço do Ex." Público

Empresa, de Publicidade Algarve" Le da

< Tipografia Povo Algarvio»
Rua DI.". Parreira, 9-TAVIRA

'rELEPON:'E 127

'Executa, com a máxima perfeição

TODOS OS TRJBALHOS TIPOGRÁFICOS
.A. PREÇOS MÓDIOOS

fábtti<3& de Cattirnbos
]f(tifam-St tn(omtndas para qualqutr parIt

•

Jet'

JOPINHAL
Vinhos de mesa

eimento, Armado
Pesem-se orçaæentos gratis

para cimento armado e todas as

'obras di construção civil.
Trata João Alegre, mestre de

obras, na Santa Casa da Mise­
ricórdi� de Tavira.

Do ano de i947, em bom
estado e COWl ponca quilometra­
gem. Vende Daniel Madeira­
Tavira.

CABLOS PICOITO
ADVOGADO

Ateolda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

FA.RO
-- --

eOJl.ult•• em T.Ylr•• ti tiala­
t.,·'elr••• ao e.orltórle

•• .ollolt••or e.rmo ••r••

Blslnal 8 "PIYO Blganll"

A MECAMOTO TAVIRENSE
_
Sede-Rua Nova .ta Avenitla, 15

Serralharia Mecânica e eivil-�ua 1)r. 'arreir•• 117
= -rAVZR..A =

Motores industriais-D1ESEL e a petróleo-BANFORD e DEUTZ

Montagem de grupos para rega
por técnicos especializados.

Agente exclusivo nos concelhos de
Tavira, Vila �éal 'de Santõ António
e Castro-Marim, dos célebres motores
eUeelOLO para bicicletas .

Aceita'!'-se inscrições para venda
SnD=ageDt8s da It Sacor" - GRSOURD, PETRÓLEO B ÓLE06

I

Instalações de GA Z,- S I D L A

---------------------------------�

.J. A. ·Pacheco
n- y' .- .¡� TAV:IRA ::' � H:- -

' '.-

Fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

'411'1141jl MIDANIDA
Uma maquinaria completa aliada
a um, escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 111•• 1•
Tenham a con,agração do \

público que 'o, consome,
TELEFONE 13 APARTADO 13


